MOÇÃO n.º  106, DE 2003


O povo iraquiano sofre há mais de uma década com o embargo imposto pela comunidade internacional. Agora, está mais uma vez sofrendo pela ocupação de seus territórios, por forças anglo-americanas. O mundo viu pela TV as milhares de bombas que caíram sobre a cabeça dos iraquianos. O sofrimento é indescritível. Tudo por causa do petróleo, pois nunca foi pela liberdade daquele povo, como alegavam os americanos.

Antes da guerra, o Brasil era um parceiro comercial privilegiado do Iraque. Nosso País foi responsável pela construção de muitas estradas, além de exportar muito produto manufaturado e até mesmo mão de obra especializada.

A guerra, portanto, além de aumentar o sofrimento daquele povo, também atingiu o Brasil, impedindo a continuidade da relação comercial e de amizade entre os dois povos.

O Iraque até hoje não tem um governo legítimo reconhecido pelo direito internacional, mas tem uma formidável estrutura como nação, com embaixadas e representações no exterior.

É sabida a atitude estratégica do governo brasileiro em fortalecer o intercâmbio comercial entre o País e o mundo árabe, especialmente o Iraque.

Na contramão do desejo brasileiro de estreitar as relações com o mundo árabe, recentemente, circulou a notícia de fechar a embaixada iraquiana em Brasília, à revelia do povo iraquiano. Sem dúvida, esta atitude criaria uma lacuna para a comunidade iraquiana no Brasil,  e para as empresas que tem interesses comerciais naquela parte do mundo.

Pelos motivos acima expostos, apresentamos a presente Moção, contando com o voto favorável dos nobres parlamentares.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República,  para que interceda junto à comunidade internacional, no sentido de manter abertas as embaixadas iraquianas existentes, especialmente no Brasil, até que seja constituído um governo legítimo no Iraque, reconhecido pelo direito internacional, solicitando que se dê ciência desta moção ao Excelentíssimo Senhor Celso Amorim , Ministro das Relações Exteriores; ao Comissário Geral da ONU no Iraque; ao Presidente da Câmara dos Deputados em Brasília; ao Presidente da Comissão de Relações Exteriores do Senado Federal; à Embaixada do Iraque; à Liga dos Estados Árabes, ambas em Brasília e à Câmara de Comércio Árabe Brasileira em São Paulo.

Sala das Sessões, em 18/8/2003

a) SAID MOURAD
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